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… bem

rendemos ao afeto e a gentileza de ver no/com’outro, a preciosidade do viver. 

omentos, os ensinamentos do campo do amor. D’ele que tanto nos amou —

ades. E me aproxima D’ele.
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– –
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to investigate the dynamic processes involved in women’s writing 

experience, stemming from the researcher’s own trajectory and interest in analyzing the 

—

—

—

to understand women’s experience through writing acts 
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–

–

–

–

–

–
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1 AUTONARRATIVA DE UMA MULHER-AUTORA

—



2 ESCRITAS INICIAIS

—

—

um ato de “retirar as mordaças”, parafraseando Grada Kilom “Memórias da 

plantação” 



— —



—

—

sobre a escrita e sua relação com o que nomeamos “cura”, a qual nos possibilita pensar em algo 





la de “um ato 

mas inauguração do próprio pensar” (Marques, 2006, p. 15). Com isso, o estudo se aproxim

noção de tecnologia “apenas à forma de objetos e conjuntos de objetos, mas também como 



essos, como modos de proceder [...]” (Cupani, 2016, p.12). Tornando

— — e ofertamos lugar à “compreensão teórica

” (Cupani, 2016, p.14).

de seus corpos “ao descreverem modos de socialização, papéis sociais 

[...]” (Telles, 2002, p. 402) e tantas outras repressões. 

encobre. Com isso, o corpo, “tornando

novas formas de saber” (Foucault, 200



—

—



3 A COMPOSIÇÃO TEÓRICA ENQUANTO ALICERCE 

3.1 ESCREVER, UM FAZER

bem como na experiência que envolve a arte de criar e se posicionar no mundo, até porque “não 

podemos escrever sem a força do corpo” (Duras, 2021, p. 34). Aqui 

atiza “[...] as relações entre a escritura e ação [...]. Assim, a questão das formas de 

ação escriturais: como agimos pela escritura em uma sociedade dada, segundo que formas?” 

anuncia que “a escrita chega como o vento, é nua, é de tinta, é a escrita, e passa como nada mais 

” (p. 64). 

“[...] um filme de insistências, de recuos, de recomeços” (Duras, 2021, p. 92).

Ce sont les relations entre l’écriture et l’action [...]. Ainsi la question des formes de l’action scripturale: comment 
on par l’écriture dans une société donnée, selon quelles formes? 



te processo não para “aprender a escrever segundo 

o desconcertante que brota de dentro de nossa singularidade” (Machado, 1989, p. 153

chegar a ser, é de alguma maneira, explorar o que “avança, que cresce, que 

e de seu autor” (Duras, 2021, p. 39) e nos desafia à um trajeto inovador que renova as e

constituição desses sujeitos. Nos interessa, a esse ponto, bordar uma “história da escrita na 

emancipação humana” (Marques, 2006, p. 44). N

acerca da escrita são “[...] 



— —

atos enaltecem uma configuração de “vida 

própria”

como realidade. Para essa proposta, isso implicaria negar a “dive



sociedade” (Cruz, 1997, p. 65). E como seres humanos

—



—

transformados. Nesse contexto, “a palavra age, não como uma força ideal, mas como um poder 

mesmas” (Blancho

cante. Ao que me refiro, a autora costuma se enviesar sobre um “corp 

‘a’screver” e quando me deparo com isso que escrevia anteriormente, numa produção de nós 

mesmos, reflito sobre essa experiência que “só os que pa

da Outra Forma de Corpo” (Llansol, 1999, p. 9

mas pela composição de uma escrita. Um corp‘a’screver desatina a ideia de um corpo a 



Penso, então, junto à Souza (2015) que “aproximar

margear um lugar abismal e, porventura, misterioso” (p.44). Muito se tenta saber

pés leves à beira do abismo. Uma leveza que propicia o sentir de um corpo, “um corpo 

desconhecidos” (Blecher, 2013, p. 8).

intimamente o “medo de me afastar da lógica porque caio no instintivo e no direto, e no futuro: 

instaurar o futuro” (Lispector, 1994, p. 17). É a 



Logo, estejamos advertidos que a escrita se propõe a uma construção a qual “o risco 

a construir a sua força pragmática” (Fraenkel, 2018, p. 13) e, 

3.2 MULHERES, PATRIARCADO E CULTURA

profere a “ordem das coisas”. Alçados a isso, a mulher tem a “sua visão da história muito 

influenciada pela representação do papel dos sexos” (Perrot, 2017, p. 18)



realça que “as estruturas hierárquicas se baseiam em compreensões generalizadas da relação 

pretensamente natural entre homem e mulher” (p. 91) e nessa perspectiva, se aclaram as densas 

“Eça de Queiroz” (2009) n’O Primo 



A partir de tais articulações, o gênero passa a se apresentar enquanto “[...] uma maneira 

recebidas e interpretadas” (Saffioti, 1992, p. 190). Assim, para falarmos de um corpo —

—

nas produções foucaultianas, pois se estabelece enquanto “uma gestão política de vida gera

população, a partir de discursos da medicalização, higienização e controle do “fazer viver” (De 

“Minha história das mulheres”

ideia de que “na construção das identidades, a glória é masculina e a felicidade, feminina. A 

(sendo então a chave dos engajamentos sociais)” (p. 99). Nesse intento, adentramos em uma 

lógica em que habita o patriarcado, sendo este uma “organização social de gênero autônoma, 

ciais” (Saffioti, 1992, p. 194) 



incidências patriarcais e, que, no fundo, “[...] parece

sistemática da dominação sexual” (Castro; Lavinas, 1992, p. 238). Partindo da dura realidade 

que reflete nas ações da “figura do patriarca sobre o sexo oposto, impondo condutas e normas 

desvios e transgressões [...]” (Junior, Melo 

anos, as culturas, as histórias nos fizeram Marias, Joanas e Franciscas. Seres “incapazes de 

criar”, impróprias na arte que alude a composição de um algo, passando a ter a função de copia

Pensando bem, “[...] a história das mulheres só começa a emergir do silêncio depois

explorar um passado que não cessa de nos espantar” (Michel, 1982, p. 97). Somos rodeadas, 



obras de Simone de Beauvoir, pois ao discutir os impasses de gênero se “inaugura um 

pensamento de desconstrução de grande alcance” (Perrot, 2017, p. 99) e nos põe nesse trajeto 

–

“Mulheres, cultura e política” “como podemos 

garantir que esse padrão histórico se rompa?” 



(Davis, 2017, p. 18). Lembrando, assim, do que Gerda Lerner (1972) nos adverte: “o nosso 

humanidade” (p. 443).

—

—

processo sem o medo ardente da desqualificação, até porque “as qualificações do ser sujeito 

têm que ser atendidas para que a representação possa ser expandida” (Butler, 20



3.3 A INSCRIÇÃO DE UM GÊNERO 

das categorias “mulheres” e “homens”, e os modos pelos quais essas categorias se articulam  



“Vigiar e Punir” 

—

em que “expressar os sentimentos poderia significar uma punição ainda maior. Os pais 

avisavam: “não quero ver nem uma lágrima”. E se a criança chorava, ameaçavam: “se não parar, 



vou te dar mais uma razão para chorar” (Hooks, 2010, p.4). Mais adiante, a autora nos 

questiona: “e se tantas crianças aprenderam desde cedo que expressar as emoções é sinal de 

para amar?” (Hooks, 2010, p.4).

tempos. Das ditas “rebeldias” que passaram a ser enclausuradas de nomenclaturas, dos 

“Problemas de 

Gênero” 

“[...] aos significados do gênero, inscritos em corpos anatomicamente diferenciados, sendo 

esses corpos compreendidos como recipientes passivos de uma lei cultural inexorável” (Butler, 

por uma lei, propriamente dita, pois assim “[...] o gênero que é compreendido nos termos dessa 

é o destino. Nesse caso, não a biologia, mas a cultura se torna o destino” (Butler, 2003, p. 26).

nte consumida de Simone de Beauvoir (1970) de que “não se nasce mulher, torna

se”. A essa alusão, Butler remete esse processo de construção a um tornar

dado a priori, ao passo em que, Beauvoir traça que a suposta escolha implícita no “ se” é 



essa identidade é performativamente constituída pelas próprias “expressões” tidas 

–

–

compromete justamente em “[...] reforçar essa

um pária social, escanteada, marcada para sempre por essa experiência” (Hooks, 2019, p. 188).

sendo advertidos enquanto sociedade de que “essa conexão deve ser firmemente restabelecida 



e compreendida, se nosso trabalho quiser ter impacto político significativo” (Hooks, 

– –

–

enclausuramentos e atribuindo a ideia de que “encontrar uma voz é 

– –

direção à liberdade” (Hooks, 2019, p. 55).

—





4 UM MÉTODO

4.1 A CONSTRUÇÃO DOS CAMINHOS

avassala e transforma. ‘Fazer’ não diz aqui de maneira alguma que nós mesmos 

‘vida real’ — —



experiência, realçando suas pistas “enquanto um conjunto de linhas em co

referências” (Passos, Kastrup e Escóssia, 2009, p. 14). Pistas, estas, capazes de revelar por onde 

— —

—

de que “a processualidade se faz presente nos avanços e nas paradas, em campo, em letra

” (

“conhecimento e modos de fazer” (De Barros e

movimento de “dar língua para afetos que pedem passagem” (Rolnik, 2007, p. 23). Mas, para 

subjetividades, oriundos de “movimentos do desejo” (Rolnik, 2007).

O viés cartográfico, a esse modo, “requer procedimentos mais abertos e ao mesmo 

tempo mais inventivos” (Passos, Kastrup e Escóssia, 2009, p. 8), provocando a uma prática 



acerca da nossa necessidade histórica em encontrar “um método capaz de detectar, e não de 

interdependências e as complexidades” (p. 19).

próxima de uma pesquisa etnográfica, até porque uma etnógrafa “busca experimentar um 

estranhamento” (De Bar

“Cartografar é acompanhar processos”

as escritas de Marcia Moraes em “Pesquisa COM: política ontológica e deficiência visual” 

das interações ao decorrer do estudo, construindo “a visão 

de que a realidade é uma obra humana” (Stake, 2011, p. 25).



4.2 CURVATURAS, O ATELIER DE ESCRITA DE MULHERES

—

“ ”



—

de traço, até porque “uma filosofia do traço precisa ser construída. O traço é o movimento 

fose para a imagem” (Tiburi, 2004, p. 24).

recursos “[...] de uma vida, um corpo para a passagem do poema, um poema que seja corpo de 

escreve em abismo” (Paula, 2016, p. 151). Aparentemente, não saímos do abismo. Falar sobre 



mulheres, escritoras, autoras… para além de autoras de romances. Autoras de vida.

– –

“A Função do 

Ateliê”



cartográfico, advertida por este da importância de “ir a campo, seguir processos, lançar

e praticar a escrita”



4.3 DANDO VOLTAS COM MULHERES: A EXPERIÊNCIA

pois o eu que se apresenta é “assim, sempre uma multiplicidade que fala ou que pensa. O eu 

sivo, os múltiplos eus, o eu é um outro” 

“Freud e a mulher” (1993),

a seu ponto de letra, a seu ponto de “p”

— —



4.4 A DIMENSÃO ÉTICA DA PESQUISA

que aflora os modos de agir, de pensar e, sobretudo, de “ser” e se “fazer” sujeito em sociedade. 

que envolvem a construção de um saber, até porque “para entender o processo que leva uma 

ética” (La Taille, 2005, p. 9). 

como um “cuidado de si”, atrelando esta noção a um modo de existência. Para essa 



“o “cuidado de si” se trata de um 

“duplo retorno”, primeiramente um “retorno para si” e, num segundo momento, um “retorno 

para o outro e para o mundo” (Galvão, 2014), haja visto os processos constantes de 

s, mas um comum que não nos é “dado”, imposto, “se 

enraíza, ao contrário, na experiência” (Jullien, 2009, p. 41).

existência. Uma “partilha do sensível” como nos presenteia 



—

—



às mãos de mulheres ditas como “comuns” diante da lógica terrena instruída, ao passar dos 

4.4.1 Dos critérios de inclusão e exclusão

4.4.2 Dos riscos 



4.4.3 Dos benefícios 

ensejos no “lidar” com as circunstância

—

—



5 LOCALIZAR-SE

5.1 A ESCOLA DE ARTES, UMA APOSTA

ser erguido no “memorial da resistência”, lugar 



–





6 OS CONVITES E SEUS ENDEREÇAMENTOS

6.1 SEGUINDO UM FLUXO DE EXISTÊNCIAS 

“ ”. Não gostaria de, simplesmente, fazer um convite direto 



– –





sorriso, como quem se questionava: “ ”. Depois de alguns 



mim e diz: “ ”. Não que ela havia parado, mas ela estava a falar sobre aquela 



Para os futuros nomes, não gostaria de colocar o peso da procura, o peso de “ter que 

encontrar”. Gostaria que aconte

gosta muito de escrever. “ ”, disse. A questão é que essa colega, mesmo 

envolta dos aspectos da cultura de nossa terra. “

”, disse a coordenadora. 





me: “ ”. Certamente não lhe respondi. Talvez essa seja uma 

Caminhando, ainda, nessa articulação, os dias foram passando, as semanas… e me 

—



—



7 A PESQUISA EMPÍRICA PROPRIAMENTE DITA ESCRITA

7.1 EM CURVAS: ATOS DE ESCRITA DE MULHERES E SUAS RESSONÂNCIAS

7.1.1 O em-corpo da pesquisa

— —



–

como funciona um “

de escrita”? 

“como os atos de

ressoam frente às instâncias culturais que lhes arrebatam?”



seu poema “com licença poética”], capazes de nos provocar e nos desdobrar a cada linha. Junto 



– –

—

–

“Quando descobri o mundo, 

Tudo estava como combinado…”

força e tanto, pois, segundo ela, “desejava dar um outro lugar para o seu nome.”

“ ” e continuava…
“Se estou aqui, reafirmo quem sou [...]



quando se enchia/enche revira marés…”

la quando o ocorrer. Ao mesmo tempo, penso que o “ocorrer” é um tanto subjetivo. 

neste…bem, algo já está ocorrendo. E ela menciona, em suas 

“[...] penso na sensação de sentir ondas 

A combinação perfeita entre caos e paz.”

de sermos sós, mas com outras tantas. Sentir um pouco de tudo isso e pensar que só o início… 

“[...] Já ouvi meu nome de diversas formas,



essa mistura de palavras...”

—

mencionou que até então não havia entendido o motivo de ser convidada. Sabe… tem certas 

“Pensar sobre o meu nome, de fato,

quando minha mãe escolheu…”

–

“[...] Resistir escrever o nome talvez fale 



O meu.”

respondendo: “ ”.

Ao escutar, sorri. Sabe o que eu falava sobre coisas que “dizem muito?” –

–



sim como Antônia, Rita iniciava suas escritas com: “ …”



se deparando com a ideia de que “ ”. 



–



novidade. Antônia, tão logo expressou: “ ”. Muitas coisas se escrevem em um contexto 





espirais, cada um de uma cor, assim como “sols” em cima das ondas, os traços em curvas mais 







–

inesperadas que a fizeram “ ”. Tão logo me sinalizou por mensagem 

encontros. Uma delas, Antônia que, ao me ver, sorri e declara: “ ”. 

“ ”. Nossas lembranças nos acompanham ao decorrer 





–

que Rita nos solta: “

”. Todas riram como quem partilhasse um pouquinho desse 

–

“ ?” –



de céu azul, mas com tantos fragmentos sem cor. “ ” –



[novamente]. Por isso, embarcamos nos “ ” como nos relatou Antônia. 



–

nos fez pegar a “deixa” e nos colocar a escrever novamente. As convidei para escrever 

ao lançar a interrogação: “

”.



um tom inquieto diz: “ . hoje talvez eu não quisesse falar sobre os restos”. 

palavras. “Quieta” entre aspas, né? Na verdade, havia movimento de sobra. Lúcia estava a 

Lúcia iniciava com interrogações: “ ” e, com isso, nos 

dizia, em sua leitura, que “

”. Da sua maneir

fazer com certa frequência. Nele, ela atribuía uma das palavras que em seu “título” em forma 



ainda que me falte enxergar. “Os restos por si só não ensinam” 

[...] “ ” A turbulência que aponta 

Antônia, logo após minha leitura, retrata ao ler: “

” 



Verônica, dessa vez, trazia logo em seu início o enunciado: “

” e nos presenteada com suas elucubrações:



– –

ça: “não aprendi a costurar…”

vazio, outros se faziam presentes. “ ” –



–

afirmar: “ ”. Nos 

mpanhava nesse momento. “ ” –

Respondi. E tão logo fui explicando: “

”. Ele aparentou entender e reforcei, 



Antônia aparentou gostar da sala, mas frisou: “ ” 

–

–

–

toda semana era diferente, talvez por isso ela tenha soltado: “

” –

–

papel. E nesse movimento, Verônica inicia... “

” – tudo isso em tons verdes. Mas, em seguida, fazia questão: “

”. Depois de tanto colocar palavras no papel, 



rabiscou seu primeiro parágrafo. “ ”





Lúcia, que também inicia com o verde, intitula sua escrita como: “ ”. E 



–

–

– –

ição e logo questionada: “ ”. Ora, prontamente olhei para 



desejos em continuar nessas aventuras. “ ” –

inquietações surgiram. E logo pensei: “ ” Ima

“ ”. Concordamos –



–



“ ”, ela nos diz durante a leitura. E contextualiza:

“ ” –



Chegou minha vez. Trago sobre a nossa experiência: “

”. E o quanto a caminhada nunca é a mesma quando somos 

–

“ …”:



trazia pautas que se repetiam em sua escrita como: “ ” 



lado “fofo” de algumas mulheres, ali presentes, que por muitas vezes era resguardado. 

a cada escrita. E Rita nos lembrava disso, sempre que possível ao dizer: “

”.

–

–

poucos. Uma a uma. E, talvez, não teria como ser diferente… a sala sete, dessa vez, estava à 

como “nossos”. 



bolinho escrito: “ ”. É… 

invadem. Deixando, também, suas marcas. No objeto estava escrito: “

”. Com isso, mencionei que tinha sido preciso muita coragem [nossa] para nos 

eu entregava aquela lembrança, não poupou elogios. “

” 

De repente Rita pega a palavra e nos confessa: “

”. Seguidamente, ela 



E reforça: “ ”. A questão é 

para se “caber” em certa posição. E me arrisco a continuar… pensando numa lógica em que 



prio. Ela lembra e repete: “

”. Escrever

Não à toa os olhares se voltavam em direção a ela. Maria. E, com isso, Rita solta: “

”. Todas riem. Timidamente Maria, com seu jeito único, i

dar. Ela começa: “

” [...] E continua: “

”. Maria compartilha que suas tentativas, mesmo 



nquanto comíamos. Partilhamos os salgados, os dadinhos de tapioca… 

durante todo o momento. “ ” 

onâncias das escritas de mulheres… Como não 



7.1.2 Um campo [ainda] destinado às ressonâncias

—



— —

—



— —

—



—



8 EPÍLOGO INTERMINÁVEL



–

—

“
que lhes arrebatam?”



9 POSSIBILIDADES E CONTRIBUIÇÕES

descobrem “existenciais” ao movimentar
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ANEXOS

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE

–

–

“
ESCRITA DE MULHERES E SUAS RESSONÂNCIAS” 

⋅
⋅



“Compreender como os atos de escrita de 
mulheres ressoam frente às instâncias culturais que lhes arrebatam”. ⋅⋅⋅⋅
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“
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CARTA DE ANUÊNCIA

–
“

”



DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DO PESQUISADOR PARA INÍCIO DA PESQUISA
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